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A pandemia da infecção causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2 (COVID-19) trouxe ao 
mundo uma ruptura social e econômica sem precedentes. O número expressivo de casos, em 
países como Estados Unidos da América, Brasil e Índia, e a dificuldade de controle da doença 
podem ser vistos como um reflexo de extremas desigualdades socioeconômicas e na oferta de 
cuidados em saúde. Com cerca de 28 milhões de casos no mundo, a disseminação da COVID-
19 continua ocorrendo no Brasil que contabilizou, em 6 de setembro de 2020, 4.092.832 
casos confirmados e 125.521 óbitos1. A propagação da doença nas comunidades que vivem 
em condições precárias pode ocasionar ainda maiores agravos à saúde. A situação de crise 
exigiu e continua exigindo do sistema de saúde alta capacidade de resposta para assistência 
a um número elevado de pessoas infectadas e continuidade do cuidado direcionado a outras 
enfermidades, agudas e crônicas. Ademais, a instabilidades na gestão da saúde no Brasil 
aliada à grande polarização nos campos político e ideológico aumentam os desafios na 
implementação de medidas de saúde pública para contenção do avanço da doença.

Até o momento, a ausência de protocolos definitivos para o tratamento da COVID-19 tem 
mostrado grande diversidade de condutas na prática clínica. O aumento preocupante 
e expressivo na venda de medicamentos para automedicação coloca em risco a saúde da 
população e sinaliza para a necessidade de melhores estratégias voltadas para a segurança 
do paciente. A produção dinâmica de conhecimentos científicos, com vários resultados 
controversos, vem despertando opiniões opostas e enfáticas sobre a abordagem terapêutica 
acerca do uso, por exemplo, de cloroquina/hidroxicloroquina, ivermectina, dentre outros 
medicamentos. Essa realidade nos convida a aguçar o pensamento crítico e discutir a 
importância da ciência para elucidar o perfil de eficácia e segurança dos tratamentos. Esses 
aspectos se tornam críticos pelo pouco tempo de experiência acumulada no manejo da COVID-
19, os inúmeros ensaios clínicos ainda em andamento e a necessidade de rápida tomada de 
decisão na linha de frente do atendimento. Nesse cenário, fica evidente a necessidade do 
farmacêutico incorporar na sua prática os referenciais teóricos da farmacoepidemiologia e da 
avaliação de tecnologias em saúde para assegurar um cuidado baseado em evidências. 

A assistência farmacêutica sofreu modificações significativas para adaptação às novas demandas 
da população e dos serviços de saúde. Devido às características continentais do Brasil, as ações 
têm sido desenvolvidas conforme as demandas de cada região e sua disponibilidade de recursos 
financeiros e humanos. Os farmacêuticos têm atuado em diferentes frentes de trabalho para 
apoio diagnóstico, orientação da população, planejamento da assistência farmacêutica e 
atividades clínicas em hospitais e serviços de saúde, públicos e privados. A reestruturação dos 
serviços requer grande dedicação para treinar equipes técnicas, redesenhar fluxos de trabalho 
e reformular protocolos assistenciais para aumentar a segurança dos pacientes e profissionais2. 
Várias entidades têm contribuído na capacitação dos farmacêuticos e alinhamento de requisitos 
para qualidade dos processos de trabalho durante a pandemia, tanto em nível nacional 
(Conselho Federal de Farmácia, Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde3, 
Instituto para Práticas Seguras no Uso de Medicamentos (ISMP Brasil)4, dentre outras) quanto 
internacional (International Pharmaceutical Federation (FIP)5). Nesse contexto, a ampliação do 
uso de tecnologias de informação foi fundamental para viabilizar a interação profissional e a 
disseminação de conhecimentos por meio de debates, cursos e treinamentos à distância. No 
campo do ensino, cursos de graduação e pós-graduação, especialmente na área da saúde, 
depararam-se com a necessidade de reinvenção de métodos efetivos de ensino com oferta 
remota de disciplinas com atividades essencialmente práticas para continuidade da formação. 
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Um dos desafios mais marcantes tem sido a dificuldade de aquisição de produtos destinados à saúde. Esses produtos tiveram grande aumento 
no consumo mundial, gerando desabastecimentos devido ao aumento da procura, falta de matéria-prima e descontinuidade de fabricação. No 
Brasil, a manutenção da cadeia de suprimentos tem enfrentado dificuldades de importação, preços exorbitantes, exigência de menores prazos 
de pagamento e descumprimento de prazos e quantidades acordados2. Com isso, há flutuações na oferta de medicamentos considerados 
essenciais, tais como sedativos, bloqueadores neuromusculares, aminas vasoativas e antimicrobianos. O comprometimento dos farmacêuticos 
e a busca por estratégias inovadoras de ressuprimento têm contribuído para minimizar o impacto assistencial. A pandemia explicitou para a 
sociedade o problema do desabastecimento de medicamentos e seu impacto no cuidado à saúde, além de mostrar as fragilidades das políticas 
setoriais de saúde, ciência e tecnologia. O estabelecimento de políticas bem articuladas nessas áreas é essencial para que o país desenvolva sua 
autonomia na produção de insumos e medicamentos6. O farmacêutico atuando na pesquisa e desenvolvimento de fármacos e medicamentos, 
passando pela produção, até a sua utilização contribui para essa autonomia e mostra o valor da profissão para a sociedade.

Outro ponto crítico é o planejamento do cuidado aos pacientes com doenças crônicas que tiveram redução de seu acesso a exames e 
acompanhamento durante a pandemia. Diagnósticos tardios, levando ao retardo na avaliação do quadro clínico e uso de medicamentos 
podem aumentar a morbimortalidade. O atendimento remoto, especialmente de telefarmácia, é uma estratégia que tem sido utilizada 
em vários estados brasileiros, embora requeira ampliação do alcance para maior proporção da população2. Essa modalidade assistencial 
é uma das iniciativas que deve ser aprimorada para qualificar o processo de acompanhamento da utilização de medicamentos por 
pacientes ambulatoriais no período pós-pandemia.

Os pacientes com COVID-19 que evoluem para doença grave ou crítica podem apresentar-se como de alto risco no uso de medicamentos, 
demandando acompanhamento farmacoterapêutico para otimizar os resultados clínicos e prevenir eventos adversos. A inserção do 
farmacêutico em equipes multidisciplinares, incluindo programas para gestão de uso de antimicrobianos, como o stewardship, pode 
trazer grandes contribuições para o trabalho integrado e segurança do paciente2,7. O uso inadequado de antimicrobianos, já descrito 
no manejo da doença, pode aumentar o crescimento da resistência microbiana, considerada sério problema de saúde pública, e gerar 
impacto no período pós-pandemia8. A transição entre os diferentes níveis de cuidado à saúde também demanda manejo qualificado da 
farmacoterapia e emprego de estratégias de educação em saúde. Ressalta-se, ainda, que a participação dos farmacêuticos em estudos 
experimentais e observacionais no contexto da pandemia é relevante campo de atuação para produção de novos conhecimentos. 
Além disso, a descoberta da tão aguardada vacina também se beneficiará do suporte do farmacêutico para auxiliar na gestão do 
abastecimento, armazenamento e distribuição para ampla cobertura da vacinação7. 

Os profissionais de saúde têm dado o melhor de si no contexto da pandemia e merecem notório reconhecimento por sua dedicação. O impacto 
psicológico é um sério complicador, considerando a mudança brusca nos ambientes de trabalho, o medo de contágio e a nova realidade 
imposta pelo isolamento social que envolve privação da interação humana habitual, comunicação excessiva por “janelas” tecnológicas ou entre 
pessoas com o rosto oculto pelo uso de máscaras. No ambiente profissional, essas questões precisam ser identificadas e tratadas de forma 
responsável para minimizar os efeitos negativos sobre a produtividade. O que vamos reter de aprendizado desse momento? Em momentos de 
crise, há também oportunidades para revisar valores e fazer brotar crescimento pessoal e profissional. Para nós farmacêuticos, refletir sobre 
essas questões pode nos impulsionar na canalização de energias para cumprimento de nosso papel crucial perante a sociedade. 
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